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APRESENTAÇÃO 

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 4º volume, reuni o total de 23 artigos que dialogam com o leitor sobre 
temas que envolvem educação, escola e sociedade, dança e desenvolvimento 
sociocultural, urbanização, memória e museu, inovação social, economia, habitação, 
arquitetura e identidade cultural, movimentos sociais dentre outros, que são temas que 
se interligam e apontam críticas e soluções dentro das possibilidades das Ciências 
Sociais Aplicadas.

Assim fechamos este 4º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Diante dos inúmeros problemas 
relacionados às desigualdades sociais, 
crescimento sustentável, mudanças climáticas, 
entre outros, a inovação social vem ganhando 
espaço relevante na sociedade atual. O presente 

artigo tem por objetivo verificar as contribuições 
da teoria geral de sistemas para a inovação 
social a partir de levantamento teórico sobre os 
construtos. Caracteriza-se como uma revisão 
narrativa, pois constitui-se de uma análise da 
literatura, interpretação e análise crítica dos 
pesquisadores. Por apresentar características 
colaborativas e interdisciplinares, a inovação 
social se desenvolve pela participação de 
diversos atores observadores que atuam 
durante todo o seu processo. Além disso, 
por ser complexa, a inovação social, impacta 
diretamente o ambiente onde se insere, e para 
que possa alcançar seus objetivos sociais 
necessita de uma visão sistêmica. Existem 
poucos estudos que abordam o tema em 
questão, necessitando-se, inclusive, de estudos 
práticos na área.
PALAVRAS-CHAVE: Teoria geral dos sistemas. 
Visão sistêmica. Pensamento sistêmico. 
Inovação social. Mudança sistêmica.

ABSTRACT: Faced with the numerous problems 
related to social inequalities, sustainable 
growth, climate change, among others, social 
innovation has been gaining significant space 
in today’s society. The present article aims to 
verify the contributions of the general theory of 
systems for social innovation from a theoretical 
survey on the constructs. It is characterized as a 
narrative review, since it constitutes an analysis 
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of the literature, interpretation and critical analysis of the researchers. By presenting 
collaborative and interdisciplinary characteristics, social innovation is developed by 
the participation of several observers who work throughout their process. Moreover, 
because it is complex, social innovation directly impacts the environment in which it is 
inserted, and for it to achieve its social objectives it needs a systemic vision. There are 
few studies that approach the subject in question, even needing practical studies in the 
area.
KEYWORDS: General theory of systems. Systemic vision. Systemic thinking. Social 
innovation. Systemic change.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o surgimento do enfoque sistêmico as organizações passaram a ser 
compreendidas como um sistema aberto, em constante relação com o seu ambiente. 
Este mutante e complexo ambiente instiga as organizações a buscarem soluções com 
vistas a garantirem sua competitividade e sustentabilidade. Neste cenário, um grande 
diferencial para as organizações está na inovação. 

No contexto da inovação encontra-se a inovação social que, nos últimos anos, 
vem ganhando espaço significativo em todos os segmentos da sociedade em face 
de inúmeros problemas relacionados ao clima, desigualdades sociais, crescimento 
sustentável, entre outros. Mesmo com o grande interesse sobre o tema inovação 
social, bem como o incentivo para aplicação de ações, ainda não se tem um conceito 
definido do que realmente a inovação social significa nem quais métodos podem ser 
utilizados para o processo da inovação social (BORGES et al., 2015). 

A inovação social influencia diretamente a imagem das organizações na 
sociedade. Desta forma, as organizações buscam a criação de mecanismos para o 
desenvolvimento de ações que contribuam para a redução dos problemas identificados 
por Borges et al. (2015). Um olhar holístico sobre a inovação social pode ser 
potencializado pelas organizações que adotam o pensamento sistêmico. Esta forma 
de visão pode contribuir para disseminar um entendimento comum de como práticas 
de inovação social podem ser implementadas, bem como, quais são os benefícios 
alcançados pela organização.

Muitas inovações sociais ocorrem dentro de organizações como agências 
públicas, empresas sociais, organizações não governamentais ou privadas, no 
entanto, o campo busca ir além da fronteira da organização para tornar a inovação 
aberta e social. Apesar de diferentes, as formas organizacionais na inovação social 
são igualmente importantes como nas inovações tecnológicas ou comerciais, pois 
criam novas formas de colaboração entre seus atores e efetuam mudanças no modo 
de pensar (MURRAY; CAULIER-GRACE; MULGAN, 2010).

O presente artigo tem por objetivo verificar as contribuições da teoria geral de 
sistemas para a inovação social a partir de levantamento teórico sobre os construtos. 
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Caracteriza-se como uma revisão narrativa da literatura, pois se desenvolve a partir 
de busca na literatura, seguida de análise crítica dos pesquisadores, permitindo uma 
visão abrangente sobre o tema estudado (ROTHER, 2007).

2 |  TEORIA GERAL DOS SISTEMAS

A Teoria Geral de Sistemas (TGS) apresentada por Ludwig von Bertalanffy durante 
a década de 1950, se consagrou como umas das principais teorias administrativas 
desde o surgimento da administração científica de Taylor. Ao contrário da visão 
mecanicista da revolução industrial, a TGS se estruturou dentro de uma abordagem 
sistêmica, ou seja, a compreensão da organização como um sistema que influencia e 
recebe influência do ambiente onde está inserida. Alves (2012, p. 157) afirma que a 
TGS

atingiu praticamente a todas as áreas de conhecimento. Organismos vivos, 
considerados máquinas, e estudados como se o funcionamento de suas partes 
explicasse o funcionamento do todo. E cada um de seus órgãos também deveriam 
ser esmiuçados para estudar seu funcionamento, etc. Acontece que qualquer ser 
vivo só pode ser considerado como tal, se for visto em toda a sua inteireza, na qual 
o todo é mais que a soma das partes.

Dentro da visão da TGS, organizações são constituídas de partes menores 
que interagem entre si e que, apenas com o seu completo entendimento se torna 
possível compreender o todo, ou seja, a organização. O crescimento de um sistema é 
acompanhado da expansão de suas partes que tendem a funcionar separadamente, 
gerando um esforço de integração destas para manter a viabilidade do sistema como 
um todo (Lawrence & Lorsch, 1973).

Em um mundo globalizado, complexo e mutante, é imprescindível que se adote 
uma visão sistêmica para a compreensão do seu comportamento e funcionamento. A 
visão sistêmica tem por objetivo conhecer o sistema e seu ambiente, bem como suas 
estruturas e fronteiras delimitadoras para entender a relação sistema-ambiente, sem 
considerar a área de conhecimento envolvida (ALVES, 2012). 

Desta forma, sistemas são constituídos de partes menores denominadas de 
unidades que se relacionam de forma contínua uma com as outras (Bertalanffy, 
1977). Nas organizações, os departamentos, seções e demais divisões existentes 
constituem estas unidades interdependentes e inter-relacionadas visando atingir os 
objetivos estabelecidos para a sustentabilidade do sistema organização. Quanto mais 
orquestradas forem as relações entre as unidades do sistema maior a facilidade de se 
atingir os objetivos definidos.

Alves (2012, p. 96) apresenta uma definição de sistemas com sendo “uma 
construção mental de uma organização contendo uma coleção de objetos inter-
relacionados em uma dada estrutura perfazendo um todo (uma unidade) com alguma 
funcionalidade que o identifica como tal”.

Segundo o autor a associação do termo sistema com construção mental se deve 
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ao fato de que cada indivíduo possui uma visão do mundo única e que, somada a 
visão de outras pessoas, forma uma visão coletiva do mundo (ALVES, 2012).

2.1 sistemismo

O sistemismo defendido por Bunge surgiu como uma alternativa de duas correntes 
filosóficas: o individualismo e o holismo. Segundo Bunge (2003, p. 38) o individualismo, 
“enfoca a composição de sistemas e se recusa a admitir quaisquer entidades supra 
individuais ou suas propriedades” e o holismo, “aborda sistemas como totalidades e se 
recusa a analisá-las e a explicar a emergência e o colapso das totalidades em termos 
de seus componentes e as interações entre eles”.

Hmeljevski, Alves & Todesco (2017, p. 2) relatam que:

A Teoria Geral dos Sistemas (TGS) considera que um sistema é um todo maior 
do que a soma de suas partes e, portanto, apresenta características ou funções 
que não são apreensíveis unicamente a partir da operação de análise típica do 
reducionismo. Embora tenha sido um marco na compreensão dos sistemas, a 
proposta de Bertalanffy não foi a única a abordá-los. Neste sentido, o filósofo Mário 
Bunge propôs lidar com sistemas a partir de uma abordagem que ficou conhecida 
como emergentismo ou ainda, sistemismo de Bunge.

Bunge (2000, p. 149) define que o sistemismo está ancorado nos seguintes 
postulados:

1. Tudo que existe, seja concreto ou abstrato, pode ser considerado como um 
sistema, ou um componente de um sistema existente ou potencial; 

2. Sistemas possuem propriedades emergentes que seus componentes, 
individualmente, não apresentam; 

3. A abordagem sistêmica deveria ser utilizada em todo e qualquer problema; 

4. Ideias deveriam ser agrupadas em sistemas (teorias); 

5. A validação de qualquer coisa, seja uma ideia ou artefato, utiliza uma comparação 
e assume que a referência utilizada é válida.

Segundo Kerne (2011, p. 2697), os postulados de Bunge exprimem a onipresença 
dos sistemas e que, nada funciona de forma isolada de outros sistemas, e que é 
fundamental que se adote uma visão sistêmica do mundo.

Bunge (2003) definiu o modelo de representação de sistemas CSEM, conforme 
apresentado abaixo:

• Composition (Composição): representa o conjunto de partes de um sistema;

• Structure (Estrutura): diz respeito as relações dos componentes do sistema 
com outros componentes internos, como também as relações com os ele-
mentos do ambiente;

• Environment (Ambiente): representa o conjunto de elementos externos ao 
sistema, incontrolável ao sistema. Estes elementos tanto influenciam como 
são influenciados pelo sistema;
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• Mechanism (Mecanismo):é o conjunto de processos que compõe o sistema 
tornando possível aos componentes apresentarem um comportamento ou 
um estado.

Desta forma podemos entender que para o sistemismo, coisas são um sistema ou 
componentes de um sistema e, qualquer sistema pode ser representado pelo modelo 
CSEM.

2.2 Abordagem Sistêmica das Organizações

As organizações se deparam com um cenário de evolução tecnológica contínua, 
concorrência acirrada, clientes cada vez mais cientes de suas necessidades e escolhas. 
Estes elementos vêm exigindo das organizações maior eficiência de seus processos 
internos como meio de garantir a sobrevivência no mercado. Para Maximiano (1995), 
a organização precisa ser vista dentro de uma abordagem sistêmica, ou seja, uma 
compreensão do todo através do estudo de suas partes. Este formato de visão oferece 
um melhor entendimento das relações Inter organizacionais de seus componentes, 
bem como das relações destes com o ambiente externos. Através do pensamento 
sistêmico, a organização pode definir suas estratégias de negócios a fim de atingir 
seus objetivos. Mas para que isto aconteça, a organização deve estar orquestrada 
fomentando a integração e participação de todos. 

Obter uma compreensão do todo (a organização) pelo entendimento de suas 
partes, permite identificar pontos fortes e pontos fracos e criar os ajustes necessários; 
permite entender como as partes internas se integram e reagem a estímulos 
provenientes tanto de forças internas como externas e, principalmente dar a exata 
compreensão do papel de cada uma das partes do sistema organizacional.

Mas para que a organização funcione dentro da harmonia esperada, não basta 
olhar apenas para o ambiente interno, analisar o ambiente externo contribui para 
esclarecer quais são as forças externas que influenciam positiva ou negativamente a 
organização. 

Dentro da perspectiva de Cavalcanti e Paula (2006) o sistema é formado por um 
conjunto de elementos ou componentes para constituição de um todo (a organização). 
É necessário que estes componentes funcionem em sintonia para obter o resultado 
esperado. Segundo os autores, sistemas estão em todos os lugares, desde os mais 
simples organismos até o os mais complexos, influenciando-se mutuamente. No 
entanto, estas relações de influência podem ser muito complexas por envolver vários 
sistemas presentes em um ambiente. Compreender toda esta cadeia complexa de 
relacionamentospoder determinar o grau de competividade e sustentabilidade da 
organização.

Entende-se que a teoria de sistemas vem promovendo discussões e transformações 
significativas nas organizações que buscam uma compreensão do todo através de 
suas partes. Mudanças culturais e comportamentais são uma consequência direta 
da visão sistêmica. As interações constantes com o ambiente onde a organização 
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se insere exige diferenciais inovadores de atuação no mercado. Forças externas 
levam a busca por inovações que superem as expectativas do mercado consumidor. 
Vivenciamos um ambiente que muda a cada dia impondo desafios cada vez maiores 
para as organizações. Desta forma, a inovação pode ser considerada a estratégia 
diferenciadora de uma empresa. A consequência direta para as organizações que não 
inovarem será a perda de competitividade.

Entretanto, nos últimos anos a inovação tem sido gerada não apenas com a 
intenção de gerar valor econômico, mas também para a criação de valor social. Essa 
inovação está voltada para resolver problemas sociais e tem sido reconhecida como 
uma inovação social.

3 |  INOVAÇÃO SOCIAL

A complexidade dos problemas sociais existentes na atualidade tem provocado 
a preocupação por parte de governos, de organizações privadas e sem fins lucrativos, 
bem como de pesquisadores mundiais. Para solucionar esses problemas, necessita-se 
que processos não menos complexos para introdução de novos produtos, processos, 
serviços ou programas sejam implementados (DAWSON; DANIEL, 2010; MURRAY; 
CAULIER-GRACE; MULGAN, 2010; WESLEY; ANTADZE, 2010), produzindo assim o 
impacto social esperado.

Organizações governamentais e estruturas de mercado têm se demonstrado 
ineficientes para suprir as necessidades da sociedade como um todo (BECKMANN, 
2012). Nesse contexto, surgem as inovações sociais, que são definidas como novas 
soluções para resolver problemas sociais e, de acordo com Phills, Deighlmeier e Miller 
(2008, p. 36), “precisam ser mais eficazes, eficientes, sustentáveis ou justas que as 
soluções existentes e ainda criem valor para a sociedade como um todo e não para 
indivíduos em particular”.

Apesar de muitas inovações sociais ocorrerem em organizações como agências 
públicas, empresas sociais, organizações não governamentais ou privadas, percebe-se 
que o campo da inovação social tem tentado fugir das restrições da organização, com 
a finalidade de tornar a inovação aberta e social. Portanto, as formas organizacionais 
na inovação social são diferentes em relação às inovações tecnológicas ou comerciais, 
porém especialmente importantes, já que criam mudanças no modo de pensar e nas 
relações, resultando em novas formas de cooperação e ultrapassando os limites 
organizacionais (MURRAY; CAULIER-GRACE; MULGAN, 2010).

A inovação social não apenas atende a uma necessidade social, mas também 
provoca o engajamento de diversas partes da sociedade para implementação de ideias 
coletivas através da participação colaborativa (DAWSON; DANIEL, 2010), criando 
novas relações de colaboração sociais e aumentando a capacidade para a sociedade 
agir (MURRAY; CAULIER-GRACE; MULGAN, 2010).

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é 
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um fórum formado por 35 países que tem como objetivo promover políticas públicas 
voltadas para o desenvolvimento sócio-econômico mundial (OECD, 2018). O quinto 
capítulo de uma de suas publicações, de 2010, tem como tema Empreendedorismo 
Social e Inovação Social, e declara que:

A inovação social busca novas respostas aos problemas sociais: identificando 
e fornecendo novos serviços que melhoram a qualidade de vida de indivíduos e 
comunidades; identificando e implementando novos processos de integração do 
mercado de trabalho, novas competências, novos empregos e novas formas de 
participação, como elementos diversos que contribuem para melhorar a posição 
dos indivíduos no mercado de trabalho” (OCDE, 2010, p. 196)

A inovação social não se opõe à inovação tecnológica, contudo, espera-se que 
no desenvolvimento de inovações tecnológicas o viés social seja sempre levado em 
consideração. Considera-se, porém, que a inovação social tenha uma perspectiva mais 
abrangente, com princípios como o desenvolvimento sustentável, a visão holística e 
sistêmica do mundo e a inclusão social (SILVA, 2017). 

Entretanto, ainda não existe uma definição precisa sobre o campo de estudo 
da inovação social (JENSON; HARRISON, 2013).Para alguns pode representaruma 
atividade de organizações sem fins lucrativos e, para outros, abranger todo tipo de 
inovação em produto, processo, serviço ou programa, cuja finalidade seja criar valor 
social, sendo este o objetivo principal, porém discutível da inovação social (MULGAN, 
2006). Discutível porque a noção de bem social ou valor social pode ser diferente para 
cada sociedade.

A inovação social prioriza o impacto social acima do lucro, sendo este último o 
objetivo principal de toda organização privada. Mas conforme Mair e Sharma (2012), 
as empresas sociais devem enfatizar um planejamento de negócios eficaz, estabelecer 
resultados mensuráveis e metas alcançáveis, ter transparência na prestação de contas 
e responsabilidade financeira.

Da mesma forma, deve ser medido o valor social alcançado pela inovação social. 
Na maioria das definições de inovação social, a criação de valor social é a principal 
missão de suas atividades, porém, para alguns autores os resultados econômicos 
podem fazer parte da missão social. Nada impede que as inovações sociais tenham 
performance financeira (lucro), podendo realizar medidas de desempenho tanto para 
impacto social quanto para valor financeiro. A performance financeira é, inclusive, 
importantepara que os empreendimentos sociais sejam sustentáveis financeiramente e 
para criarem valor social (DANCIN; DANCIN, 2011). Portanto, a criação de valor social 
não precisa estar necessariamente desvinculada do resultado econômico, podendo, 
entretanto, estar hierarquicamente acima deste (DANCIN; DANCIN; MATEAR, 2010). 

Assim, avaliar os resultados dos projetos de inovação social pode incentivar os 
pesquisadores a analisarem os processos que permitem alcançar tais resultados, 
transformando a inovação social em um campo de pesquisa atual (DANCIN; DANCIN, 
2011). Mulgan et al (2007) comentam que áreas como empreendedorismo social, 
design, tecnologia, políticas públicas, desenvolvimento urbano, movimentos sociais 
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e desenvolvimento comunitário, têm se interessado pelo campo da inovação social.
Em relação ao processo da inovação social, Murray, Caulier-Grace e Mulgan 

(2010), identificaram fases, não sequenciais, que podem se sobrepor, para fornecer 
uma estrutura que seja útil para ajudar a pensar nos tipos de necessidades e apoio 
que a inovação social precisa.

Figura 1 – Estágios do processo da inovação social
Fonte: Adaptada de Murray, Caulier-Grace e Mulgan (2010, p. 11)

A Figura 1 apresenta os estágios identificados por Murray, Caulier-Grace e 
Mulgan (2010) e compreendem (1) o diagnóstico das necessidades da inovação e/
ou identificação do problema;(2) a concepção (design) das ideias de inovação para o 
problema diagnosticado; (3) o desenvolvimento de protótipos e testes para a solução 
do problema social; (4) a sustentabilidade das inovações, que envolve a aplicação da 
ideia, a realização de orçamentos ea identificação dos diversos tipos de recursos para 
alcançar sua sustentabilidade econômica, e, é claro, a social e a ambiental também;(5) 
a escalabilidade e difusão, utilizando estratégias para expandir e disseminar a inovação; 
e, por fim, (6) a mudança sistêmica pretendida, que envolve a interação de diversos 
elementose setores da sociedade. Este trabalho considera que para o alcance deste 
último estágio sejam necessários o pensamento sistêmico e os conceitos da teoria 
geral de sistemas.

3.1 Soluções sistêmicas para problemas sociais

Problemas sociais complexos necessitam invariavelmente que inovações sociais 
sistêmicas sejam propostas, abrangendo tanto a questão social, quanto a econômica 
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e a ambiental. Além de serem analisados de forma sistêmica, os problemas sociais 
requerem soluções eficazes e sustentáveis (MULGAN, 2006).

Abordagens do design têm sido consideradas importantes para o processo de 
geração e implementação de inovações sociais (MURRAY; MULGAN; CAULIER-
GRACE, 2008; MURRAY; CAULIER-GRACE; MULGAN, 2010), principalmente devido 
ao pensamento sistêmico empregado na utilização de métodos, técnicas e ferramentas 
do design.

No entanto, existem preocupações com relação às limitações das habilidades 
dos profissionais do design nas etapas de desenvolvimento e implementação dos 
processos de inovação social, gerando propostas superficiais para problemas sociais 
que necessitam de soluções concretas e, assim, estratégias para o alcance de 
mudanças sistêmicas são necessárias (HILLGREN; SERAVALLI; EMILSON, 2011).

O importante é que tem aumentado o reconhecimento de que abordagens 
sistêmicas aceleram a disseminação de soluções eficazes para problemas sociais, 
reduzem custos sociais e consequentemente produzem valor social, conforme Mulgan 
(2006). Além disso, o crescimento de empresas voltadas para promoção de saúde, 
educação, assistência à infância e idosos, estão relacionadas a ações de políticas 
públicas e necessitam da colaboração daquele para o qual o serviço será entregue 
(paciente, aluno, usuário) (MULGAN, 2006).

Murray, Caulier-Grace e Mulgan (2010) consideram a mudança sistêmica como 
o objetivo final da inovação social, envolvendo a interação de diversos elementos 
como: movimentos sociais, modelos de negócios, leis e regulamentações, dados e 
infraestruturas e mudanças de pensamentos, comportamentos e culturas. Para os 
autores, a mudança sistêmica envolve novas estruturas que confrontam com uma 
ordem pré-existente e as inovações sociais precisarão transpor essa barreira, criando 
novas condições para se tornarem economicamente viáveis. “Essas condições incluem 
novas tecnologias, cadeias de suprimento, formas institucionais, habilidades e marcos 
regulatórios e fiscais” (MURRAY; CAULIER-GRACE; MULGAN, 2010, p. 13).

Murray, Caulier-Grace e Mulgan (2010, p. 108-109) relacionam alguns elementos 
em comum nas estratégias para inovação sistêmica, já que consideram difícil definir 
ferramentas específicas para promover a mesma, em decorrência de sua própria 
complexidade. São eles:

• Formação de coalizões progressivas que reúnem diferentes parceiros.

• Processos intensivos para construir diagnósticos e visões compartilhados.

• Esforços para crescer uma massa crítica de exemplos práticos.

• Novos direitos.

• Treinamento de um grupo de profissionais e praticantes com ambas novas 
habilidades e atitudes.

• Prevenir tecnologias convencionais inflexíveis que congelem formas disrup-
tivas de inovação.
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• Acessar experiências profissionais e outras para a disputa de evidências.

• Implementação de dispositivos legais e regulamentares para incorporar mu-
danças.

• Capacitar os beneficiários do novo sistema.

Esta complexidade, segundo Chalmers (2013), pode funcionar como uma 
barreira para o próprio sistema restringindo ou desestimulando suas atividades. Assim, 
a visão sistêmica e a utilização de estratégias que envolvam elementos, tais como os 
relacionados acima, para atingir a mudança sistêmica pretendida, podem contribuir 
para lidar com a complexidade inerente à inovação social. 

Neste momento, pode-se tentar estabelecer uma definição para inovação social 
que aborde a visão sistêmica necessária a seu processo. Assimentende-se inovação 
social como uma nova solução para um problema social existente, que, sendo realizada 
através de abordagem sistêmica, gera valor social para a sociedade em que está 
inserida, promove a interação de diversos elementos e setores da sociedade, e busca 
alcançar a sustentabilidade, a expansão e a disseminação da solução e, finalmente, a 
mudança sistêmica pretendida.

4 |  REFLEXÕES DA TEORIA GERAL DE SISTEMAS PARA A INOVAÇÃO SOCIAL

A inovação social necessita da colaboração de profissionais de diversas áreas, 
com diversas disciplinas se inter-relacionando para atingir o objetivo de gerar valor 
social. Assim da teoria geral de sistemas temos o sistema da inovação social imerso 
em um ambiente sob o ponto de vista de diversos observadores. Cada um terá uma 
visão diferente do sistema inovação social. Para o caso das inovações sociais é quase 
mandatório que as fronteiras sejam abertas constituindo sistemas abertos.

A partir da literatura estudada para a inovação social observou-seos atores como 
observadores do sistema mostrados na Figura 2.

Figura 2 – Atores observadores da inovação social
Fonte: Elaborada pelos autores.
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Ao analisarmos a Figura 2 através de uma visão sistêmica podemos identificar 
diversos sistemas em constante interação. Cada ator envolvido pode ser entendido 
como um sistema que gera influências diretamente no sistema de inovação social. Ao 
receber estas influências o sistema inovação social reage e responde aos estímulos 
tanto positivamente como negativamente. Dentro do modelo CSEM de Bunge, o 
sistema de inovação social podeser compreendido desta forma:

Composition: diagnósticos das necessidades de inovação, concepção das ideias, 
desenvolvimento de protótipos, testes de protótipos, etc.;

Environment: os demais sistemas representados pelo conjunto de atores, bem 
como o ambiente em que estão inseridos;

Structure: compreende as relações de atividades entre os elementos internos 
(equipes de projeto) que compõe o sistema de inovação erelações dos componentes 
bem como as relações de parcerias com os sistemas externos (atores) para realização 
dos objetivos centrais do sistema de inovação social;

Mechanism: é representado pelo conjunto de normas, regras e processos que 
regem os componentes do sistema de inovação social e atuam no comportamento 
do sistema no ambiente, regulando-o e desencadeando ações para os ajustes 
necessários.

Segundo Alves (2012) um sistema pode ser construído de forma emergencial ou 
teleológica. Um sistema é emergente quando surge ao acaso e teleológico quando for 
fruto de um projeto. Inovações sociais podemser emergentes, porém com o aumento de 
estudos no campo e a sua devida importância espera-se que cada vez mais inovações 
sociais sejam planejadas. No entanto, ao ser projetada e no decorrer do seu processo 
uma inovação pode efetuar mudanças no próprio sistema.

Estas mudanças são identificadas por Maturana e Varela (2003) dentro de 
quatro possíveis domínios: o domínio das mudanças de estado, que são as possíveis 
mudanças estruturais de uma unidade sem mudar a organização; o das mudanças 
destrutivas, que são as modificações estruturais que mudam a organização de uma 
unidade; o das perturbações, que são as interações que produzem mudanças de 
estado; e o de interações destrutivas, ou seja de todas as perturbações que gerem 
mudanças destrutivas. Os atores da inovação social devem estar atentos a possíveis 
mudanças no sistema e/ou no ambiente.

A mudança sistêmica que os processos de inovação social ocasionam, está 
relacionada com a interdependência do sistema com o meio, ressaltada por Maturana e 
Varela, que Alves (2012) aborda. Assim uma mudança estrutural em uma organização 
pode ser originada a partir de uma perturbação no ambiente, sem que se defina que 
mudança irá ocorrer. Uma inovação social pode ocasionar uma mudança no ambiente 
de tal maneira que toda uma cultura seja modificada.

Finalmente, todo sistema possui um estado, que é definido como “um conjunto 
mínimo de variáveis mensuráveis, cujos valores em um instante de tempo são 
necessários para determinar a evolução do sistema em um instante futuro de tempo 
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em face uma entrada” (ALVES, 2012, p. 133). O estado do sistema é, então, um retrato 
do sistema num instante de tempo. Dessa forma, torna-se importante o objetivo de 
medir o impacto da inovação social e as diferentes variáveis do sistema, para que 
se possa monitorar e controlar os diferentes estágios do processo e ainda auxiliar na 
tomada de decisões.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho teve como objetivo verificar as contribuições da teoria geral de 
sistemas para a inovação social a partir de reflexões realizadas sobre os conceitos 
relacionados aos sistemas no âmbito da inovação social.

O estudo indica que a inovação social, devido à sua complexidade, necessita 
da visão sistêmica para analisar seus possíveis impactos no ambiente em que está 
inserida e atingir seu objetivo de resolver problemas sociais de forma abrangente e 
sustentável. Ainda devido ao seu caráter colaborativo e interdisciplinar, a inovação 
social envolve diferentes atores observadores e atuantes durante todo o processo de 
inovação social.

As inovações sociais podem surgir de forma emergente, ou seja, ao acaso, 
porém espera-se que ocorra cada vez mais de forma teleológica, ou seja, planejada, 
devido ao aumento de estudos no campo e sua relevância. A inovação social tem 
ainda a característica de realizar mudanças no sistema, podendo impactar os diversos 
subsistemas relacionados.

A mudança sistêmica esperada e ressaltada em muitos estudos relaciona-se 
com a interdependência do sistema com o meio. Assim a inovação social efetua uma 
mudança estrutural no sistema e uma perturbação no ambiente tambémpode afetar o 
sistema, sem que se saiba que mudança irá ocorrer. Além disso, pode ser ocasionada 
uma mudança no ambiente de tal maneira que toda uma cultura seja modificada.

Ao representarmos a inovação social como um sistema através do modelo CSEM 
podemos entender a complexidade envolvida dentro da inovação social pelo conjunto 
de sistemas envolvidos e inter-relacionados buscando atingir um objetivo comum. 
A visão sistêmica permite que se adote uma orquestração de todos os elementos 
envolvidos a fim de garantir a sustentabilidade do sistema de inovação social.

O conceito de estado do sistema traz uma visão importante para a inovação 
social, cujo impacto social precisa ser medido, paraefetuar o monitoramento e controle 
do processo de inovação social, auxiliando assim na tomada de decisões.
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